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TEIXEIRA, Faustino (org.). Caminhos da mística. São Paulo: 
Paulinas, 2012,  ISNB 978-85-356-3074-9, 296 p. 

Livro organizado por Faustino Tei-
xeira a partir de textos que surgiram de 
diversos seminários realizados sobre 
mística com a participação de pesqui-
sadores de Juiz de Fora, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Belo Horizonte e de outras 
localidades. Essas pesquisas têm se re-
velado inovadoras, com focos originais de 
abordagem e que apontam pistas para a 
reflexão sobre a mística. Os pesquisado-
res são de diferentes áreas do conheci-
mento como a filosofia, teologia, história, 
letras e psicanálise. A pesquisa tem sido 

realizada também no âmbito acadêmico na forma de dissertações de 
mestrado e teses de doutorado. Esta publicação é uma tentativa de 
divulgar os resultados das reflexões que têm sido feitas. Nesse senti-
do já saíram dois livros a respeito do tema pelas Paulinas: No limiar 
do mistério. Mística e religião (São Paulo: Paulinas, 2004); Nas teias 
da delicadeza. Itinerários místicos (São Paulo: Paulinas, 2006). Este 
livro contém 13 artigos escritos pelos pesquisadores que participam 
nos seminários sobre mística e prefaciado pelo poeta Marco Lucchesi. 

 Luiz Felipe Pondé aborda a dinâmica da misericórdia divina. 

 Em seguida, o artigo de Marcus Reis Pinheiro analisa a místi-
ca em Plotino, destacando três aspectos: a união indistinta do 
homem com Deus, uma descrição da imagem unitiva através do 
símbolo da luz e o caminho seguido pelo homem para alcançar 
a união desejada com Deus. 

 Carlos Frederico Barboza de Souza, por sua vez, analisa o tema 
da perplexidade, que se experimenta na leitura desta pesquisa. 
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 Maria José Caldeira do Amaral pesquisou a noção de Minne em 
Mechthild de Magdeburg, ou seja, a respeito do amor visceral de 
Deus, a partir da obra A luz fluente da divindade. 

 Ceci Baptista comenta a teologia de Marguerite Porete, com base 
no livro O espelho das almas simples e aniquiladas e que perma-
necem somente na vontade e no desejo do amor. 

 Adriana Andrade de Sousa, permanecendo ainda na mística 
cristã medieval, pesquisou um tema central no pensamento de 
Meister Eckhart, o despreendimento em relação a si mesmo, 
através da análise dos Sermões alemães, 2 e 86, destacando a 
excelência da prática de Marta sobre a contemplação de Maria. 

 Maria Clara Lucchetti Bingemer, dentro de um contexto de dias 
atuais, estuda o percurso de Simone Weil nos misteriosos cami-
nhos do Deus da revelação cristã e suas dificuldades com a Igreja 
Católica, mostrando a atualidade desse percurso para os tempos 
de hoje. 

 Faustino Teixeira, numa mesma perspectiva, apresenta a mística 
de Teillhard de Chardin, que testemunhou a diafania de Deus no 
universo. 

 Alexandre Leone, do Centro de Estudos Judaicos, USP, analisou 
o tema da mística judaica na obra de Abraham J. Heschel, abor-
dando o tema da relação entre mística judaica e o hassidismo, 
da oração como experiência mística e da dialética teológica entre 
mística e razão. 

 Sibélius Cefas Pereira refletiu sobre Thomas Merton, destacando 
a singularidade da vida contemplativa de Merton, o significado 
do “trabalho de cela” em sua vida, e a atenção e escuta dedicada 
aos pequenos sinais do cotidiano. 

 Mariana Ianelli, poeta, apresenta as reflexões de Vittoria Guerri-
ni, que foi identificada como a “Portadora de Cristo nos campos 
do III Reich”. 

 José Carlos Michelazzo analisa no pensamento de Martin Heideg-
ger as relações entre Cristianismo e Filosofia e mística e Filosofia. 

 O livro é encerrado com o artigo de Eduardo Guerreiro B. Losso, 
uma abordagem sobre a mística do ponto de vista de pensadores 
cujo objeto de estudo não é a mística, propondo uma aproximação 
maior dos estudos de mística com outras áreas do saber. 

Esse livro demonstra a partir de diferentes perspectivas a atuali-
dade do tema da mística, donde a sua importância e o seu significado 
para todos os que buscam um caminho para a vivência da espiritua-
lidade no mundo de hoje, e esse caminho deve ser o da mística, pois 
Karl Rahner teria dito que o cristão do futuro deverá ser um místico.
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